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“Este cavaleiro é João Semana” – aguarela sobre papel (colecção Museu Gulbenkian Lisboa, em depósito no   Museu de Aguarela Roque 

Gameiro) 

 

2020 – “Portugal, aos olhos de Roque Gameiro” 

         1º quadrimestre - de 2 de janeiro a 30 de abril – “A terra”  

         2º quadrimestre – de 2 de maio a 31 de agosto – “As gentes” (34ª exposição) 

         3º quadrimestre – de 1 de setembro a 30 de dezembro – “Os afazeres” 



 

 

 

“Portugal aos olhos de Roque Gameiro – as gentes” 

 

 

A Exposição “Portugal aos olhos de Roque Gameiro – as Gentes” é singular, única como são todas, mas marcada 

de forma indelével por uma  conjuntura impar na História da Humanidade: a Pandemia Mundial da Covid 19. 

 Por vicissitudes de calendário, este 2º quadrimestre de 2020 subordinado ao tema “ Portugal aos olhos de RG”- 

tem como subtema “as Gentes”. O próximo terá nos “Afazeres” a sua matéria objecto de trabalho enquanto “ a Terra” - 

no sentido de paisagem natural - foi tema inaugural deste ano. 

 Maio nasce sob o signo da esperança. Não obstante todos os condicionamentos de alerta, vislumbra-se um lento, 

cauteloso  mas confiante renascer para a vida, para as pessoas. Este quadrimestre, de Maio a Agosto, tem como subtema 

como já frisámos, não as tradições, o campo ou o mar mas precisamente a vida, as pessoas, as gentes. Interessante acaso. 

  Na Obra do Mestre RG, a figura Humana é presença estrutural. Ela sobressai como assinatura distinguível, 

identificação de personagem seja de que género for: em Roque Gameiro os rostos, as expressões não são padronizados, 

estereotipados, são expressões únicas de vida. 

 Que significado tem, assim, a figura Humana na Obra de RG? 

 Em concreto, na arte de ilustrar, de evocar a natureza ou de render homenagem a alguém através do retrato? 

 Que significado teria para o artista este tema? E para o Historiador? Que utilidade documental pode assumir obras 

como aquelas que fazem parte da temática em análise? 

E para nós, hoje?  

Em particular no referido contexto vivido, poderá a arte de aguarelar do Mestre Migança ser inspiração de vida? 

De regresso à vida? 

A figura humana na ilustração histórica ou literária, na celebração da paisagem ou no expressivo e autêntico acto 

de retratar, são os eixos fundamentais de mais uma viagem pela Arte de RG. Um roteiro trilhado num momento marcado 

pela sombra de um flagelo mundial, mas que parece desvanecer. Ao fundo do caminho, a esperança, a vida. A mesma 

vida que, em cada aguarela do Mestre, somos estimulados a redescobrir!  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A lavadeira” – aguarela sobre papel (colecção particular, 

em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro 

 

 

 

 

“Tia Teodora Guedes” – aguarela sobre papel 

(colecção Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

 

 

 

 

 
Quando RG representa a figura humana, assistimos ao 

máximo respeito do artista pela figura retratada, guiado 

que é pelo rigor da observação, pela racionalidade da 

compreensão e pela sensibilidade do seu Sentir, não 

obstante toda a exigência técnica que implica a prática da 

aguarela. Todo este processo é orientado ao serviço do 

rigor de descrição aliado a uma vitalidade expressiva que 

o artista soube canalizar para uma síntese única que lhe 

permitiu ser capaz de celebrar e transmitir a realidade 

que, feliz, observou, entendeu e sentiu. O retrato em 

análise reflete esse trabalho e ocupa, também ele, um 

lugar de destaque na Obra do artista. 



 

 

 

 

 

                  

 

 

 

 
 

“Quadrinhos de estudo” – aguarela sobre papel (colecção Museu de aguarela Roque Gameiro) 

 

 

 

                                                                                                                                                                                              


